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Resumo: O mercado voluntário de carbono (VCM) tem se consolidado nas estratégias de mitigação da mudança 

climática com financiamento privado e destaque para projetos de redução de emissões por desmatamento e 

degradação florestal (REDD+). Este trabalho realiza uma revisão crítica da literatura recente para sumarizar e 

discutir limites e desafios na geração de créditos de carbono. Foram analisados artigos das bases Scopus e Portal 

de Busca Integrada da USP. Os resultados indicam limitações relacionadas à governança e transparência, e desafios 

na adicionalidade, linha de base, leakage, permanência e credibilidade dos créditos. No REDD+, somam-se 

preocupações com dupla contagem e efetividade na redução do desmatamento. Embora o VCM e o mecanismo de 

REDD+ sejam relevantes, os desafios estão no aprimoramento de mecanismos de governança, monitoramento e 

verificação. O entendimento abrangente e crítico do VCM é importante no contexto de regulamentação do Sistema 

Brasileiro de Comércio de Emissões. 
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Abstract: The voluntary carbon market (VCM) has become an important strategy for climate change mitigation 

through private financing, focusing on projects for reducing emissions from deforestation and forest degradation 

(REDD+). This work conducts a critical review of recent literature to summarize and discuss the limits and 

challenges associated with carbon credit generation. Articles from the Scopus and USP Integrated Search Portal 

were analyzed. The results indicate limitations related to governance and transparency, and challenges in 

additionality, baseline, leakage, permanence, and credit credibility. For REDD+, additional concerns include 

double counting and effectiveness in reducing deforestation. Although the VCM and REDD+ mechanisms are 

relevant, key challenges lie in improving governance, monitoring, and verification systems. A comprehensive and 

critical understanding of the VCM is important in the context of regulating the Brazilian Emissions Trading 

System.  
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1. Introdução 

O mercado de carbono tem ganhado destaque como estratégia para a mitigação das 

mudanças climáticas, com destaque para o mercado voluntário (VCM, do inglês voluntary 

carbon market) como a principal solução climática para alcançar as metas globais de redução 

de emissão de gases de efeito estufa (GEE) (Cho; Baral; Burlakoti, 2025).  

O VCM serve como um canal de financiamento privado para a mitigação das mudanças 

climáticas ao mesmo tempo em que deve promover cobenefícios para a biodiversidade e 

subsistência de comunidades (Wheeler et al., 2026). Destacam-se os projetos florestais, 

principalmente os de redução de emissões por desmatamento e degradação florestal (REDD+) 

(Meena; Bhandari; Ghosh, 2024). 

O VCM tem importante papel na resposta global às mudanças climáticas por promover 

a redução de GEE a partir de créditos de carbono e por incentivar os investimentos em projetos 
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sustentáveis, como a conservação de florestas (Ruiting et al., 2025). Ao mesmo tempo, as 

críticas sobre o VCM apontam desde a integridade ambiental dos projetos e implicações às 

comunidades locais e/ou biodiversidade até a lógica da compensação (Christiansen, 2024).  

Apesar do destaque conferido ao VCM na mitigação da mudança climática, a 

credibilidade do mercado é frequentemente questionada, assim como os resultados e efetividade 

na compensação de emissões de GEE derivados do REDD+. Nesse contexto, o presente 

trabalho buscou sistematizar os principais limites e desafios do mecanismo de geração de 

créditos de carbono com base na revisão crítica da literatura recente sobre VCM e REDD+. 

2. Metodologia 

Neste trabalho, adotou-se a revisão crítica da literatura como abordagem analítica, 

conforme aplicada por West et al. (2025), para examinar teorias científicas, conceitos, lacunas 

no conhecimento e evidências relacionadas ao VCM e REDD+. Para isso, foram consultadas 

as bases de dados Scopus e Portal de Busca Integrada da USP. Foram considerados apenas 

artigos publicados em periódicos nos últimos cinco anos. Os artigos foram previamente 

selecionados pela identificação no título e/ou resumo sobre os desafios do VCM e REDD+ e 

menção aos limites do mecanismo de geração de créditos de carbono. 

3. Análise dos Resultados 

Os principais limites que prejudicam ou restringem o funcionamento do VCM estão 

relacionados à governança e transparência (Kochar; Kalsie; Deka, 2025), e os desafios que 

precisam ser superados referem-se à adicionalidade, beneficiários, fluxo dos fundos e 

exploração do mercado (supercreditação, greenwashing, baixa qualidade dos projetos) (Kochar; 

Kalsie; Deka, 2025), leakage (vazamento), linha de base (Ruiting et al., 2025) e dupla contagem 

(Yang; Park, 2025).  

Os desafios apontados são similares aos do REDD+, concentrando-se na 

adicionalidade/linha de base, leakage, supercreditação/credibilidade e permanência 

(Christiansen, 2024; Kochar; Kalsie; Deka, 2025; Ruiting et al., 2025; West et al., 2025; 

Wheeler et al., 2026; Yang; Park, 2025). Essas questões impõem riscos à credibilidade dos 

projetos de carbono, impactando a integridade e efetividade do mecanismo. A credibilidade e 

acurácia dos créditos de carbono são preocupações centrais que podem ser resolvidas com 

tecnologias digitais de monitoramento, relato e verificação (MRV) (Christiansen, 2024). Ao 
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mesmo tempo, há limitações dos atuais protocolos de créditos de carbono que restringem o 

REDD+ (West et al., 2025). 

Somam-se aos desafios do REDD+, a falta de identificação e comprovação dos 

resultados pretendidos (West et al., 2020). A dinamicidade das florestas impõe dúvidas sobre a 

permanência do carbono e a flexibilidade na determinação da linha de base, impactando a 

estimativa dos créditos gerados. As discussões demonstram que a maioria dos esforços de 

conservação são desafiadores para alcançar os benefícios pretendidos (Kochar; Kalsie; Deka, 

2025). A redução do desmatamento varia desde resultados modestos (Guizar-Coutiño et al., 

2024; West et al., 2023; Wunder et al., 2024) até inexistentes (Correia, 2024; Guizar-Coutiño 

et al., 2024; West et al., 2020), enquanto houve áreas onde o desmatamento foi reduzido durante 

o projeto, mas, após a intervenção, retornou aos níveis pré-projeto (Wunder et al.; 2024). 

4. Considerações finais 

O VCM é uma estratégia que se destaca no enfrentamento à crise climática e no 

direcionamento do financiamento privado, com destaque para projetos de REDD+ que 

contribuem com a maior parcela de créditos comercializados no VCM, porém há limites e 

desafios a considerar. Os limites referem-se à governança e transparência do mercado que 

impactam principalmente a titularidade dos créditos gerados, as questões fundiárias do projeto 

e MRV. Com relação aos desafios, é preciso superar as questões de definição de linha de base, 

leakage e permanência para consolidar o mercado de carbono como um sistema confiável. 

Dentre os projetos do VCM, destacam-se os projetos de REDD+ que, apesar da sua 

representatividade na parcela de créditos gerados e resultados modestos na redução de 

emissões, enfrentam problemas em relação à estimativa dos créditos comercializados, não 

sendo isoladamente a solução, mas desempenham um papel de destaque na viabilização de 

recursos no VCM. O fortalecimento e robustez da governança e dos padrões de verificação, 

podem contribuir para aumentar a credibilidade dos mecanismos de créditos de carbono. O 

contexto atual de regulamentação do Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões aponta a 

importância do melhor entendimento do VCM. 
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